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Zoológico será reaberto
Fechado desde 28 de maio, após o registro de dois casos da doença, o parque volta a receber visitantes 

a partir da próxima segunda-feira. Em julho, o espaço funcionará todos os dias da semana e terá programação especial

O
 Zoológico de Brasília vol-
tará a receber visitantes a 
partir da próxima segun-
da-feira, depois de ficar 

fechado por mais de um mês, em 
decorrência de dois casos confir-
mados de gripe aviária. Para a rea-
bertura, o local seguirá normas de 
biosseguridade e medidas refor-
çadas de proteção, como a desin-
fecção dos funcionários ao entrar 
e sair do parque, além de novos 
equipamentos de proteção indi-
vidual. Para os visitantes, o acesso 
segue normal.

Inicialmente, a interdição do 
zoo ocorreu em 28 de maio, após 
duas aves serem encontradas 
mortas — um pombo e um irerê 
—, o que levantou a suspeita de 
gripe aviária. O pombo não apre-
sentava o vírus, mas os testes do 
irerê detectaram a presença do 
H5N1, em 3 de junho, o primeiro 
caso da doença no DF em 2025. Os 
exames foram feitos pelo Labora-
tório Federal de Defesa Agrope-
cuária, do Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa). 

Em  13 de junho, uma nova 
suspeita manteve a interdição do 
Zoológico,  depois que um emu 
— ave de origem australiana — 
apresentou sintomas neurológi-
cos compatíveis com a doença. O 
caso foi confirmado três dias de-
pois, pelo Laboratório Federal de 
Defesa Agropecuária (LFDA), em 
Campinas (SP). 

Segundo a Secretaria de Agri-
cultura, Abastecimento e Desen-
volvimento Rural do Distrito Fe-
deral (Seagri-DF), as amostras 
dos animais foram analisadas e 
indicaram que os vírus detectados 
apresentaram semelhança com 
casos registrados na América do 
Norte, o que sugere a chegada do 
vírus no Brasil por rotas migrató-
rias das aves.

Alerta para humanos

Com os diagnósticos compro-
vados, 21 pessoas foram monito-
radas por terem tido contato com 
as aves contaminadas, mas nenhu-
ma apresentou sintomas. O acom-
panhamento foi feito pela equipe 
do Centro de Informações Estra-
tégicas em Vigilância em Saúde 
(CIEVS/DF). 

A doença apresenta baixo risco 
de transmissão para humanos por 
meio da alimentação, mas o contato 
direto com animais infectados pode 
representar perigo. De acordo com 
o Ministério da Saúde, aves infecta-
das transmitem o vírus por meio da 
saliva, secreções de mucosas e fe-
zes. Em humanos, a infecção pode 
ocorrer especialmente ao inalar go-
tículas contaminadas ou ao tocar su-
perfícies com o vírus e, em seguida, 

levar a mão aos olhos, boca ou nariz.
Humanos que contraem a 

doença apresentam febre alta e 
tosse seguida de falta de ar ou des-
conforto respiratório. Diarreia, vô-
mito, dor abdominal, sangramen-
to do nariz ou gengivas também 
podem ser relatados. O Ministério 
da Saúde informa que o tratamen-
to é feito com antivirais, preferen-
cialmente nas primeiras 48 horas 
após o início dos sintomas. Em 
casos graves, pode haver pneu-
monia, insuficiência respiratória, 
falência de múltiplos órgãos e in-
fecções secundárias.

Reabertura

Segundo a Seagri, a decisão de 
reabrir o zoológico levou em con-
ta a ausência de novos casos no DF, 
além de seguir os critérios técnicos 

e diretrizes do Mapa, como a iden-
tificação de casos suspeitos, a no-
tificação imediata e a investigação 
laboratorial. Além disso, o zoo con-
tinua a seguir as medidas de con-
trole e erradicação do vírus em ca-
so de confirmação, que envolvem 
a desinfecção do local e eliminação 
de carcaças e resíduos. 

Durante a interdição, a Seagri 
informou que fez inspeções em 
propriedades rurais, comerciais de 
aves e criações domésticas em um 
raio de três quilômetros ao redor 
do zoológico. Além disso, fizeram 
ações de vigilância em regiões com 
maior risco para a disseminação da 
influenza, como áreas de concen-
tração de aves migratórias silves-
tres e aquáticas. 

As inspeções contaram com a 
verificação da saúde dos animais e 
a orientação dos produtores sobre 

os sinais clínicos compatíveis com 
doenças aviárias. No caso da gripe 
aviária, os principais sintomas in-
cluem dificuldade respiratória, secre-
ção nasal ou ocular, espirros, incoor-
denação motora, torcicolo e diarreia.

A Seagri recomendou que o Zoo-
lógico adote medidas complemen-
tares para fortalecer a proteção con-
tra riscos biológicos, como atualiza-
ção do Plano de Contingência In-
terno; elaboração de um plano de 
continuidade das ações de biosse-
gurança; melhorias estruturais nos 
recintos para prevenir o contato en-
tre aves silvestres e cativas; contro-
lar a presença de aves domésticas 
e animais errantes, que têm aces-
so livre às ruas; melhoria na qua-
lidade da água dos lagos; reforçar 
a limpeza e desinfecção dos recin-
tos; e a implementação de área es-
pecífica para triagem e quarentena 

de animais com sinais clínicos com-
patíveis com doenças aviárias. 

De acordo com a pasta, sus-
peitas de doenças em aves sil-
vestres ou domésticas devem ser 
comunicadas à Gerência de Sa-
nidade Animal pelos canais: te-
lefone (61) 99154-1539 ou e-mail 
falecomadefesa@seagri.df.gov.br.

Funcionamento

O Zoológico informou que, devi-
do à alta procura, o espaço abrirá to-
dos os dias da semana em julho. No 
mês das férias escolares, o zoo contará 
com uma programação especial com 
visita guiada, exposição com itens do 
museu e atividades lúdicas com perso-
nagens. A entrada custa R$ 10 (inteira) 
e R$ 5 (meia). Aos domingos, o ingres-
so é gratuito como parte do programa 
Lazer para Todos.

A interdição começou em 28 de maio, após duas aves serem encontradas mortas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

E, finalmente, depois de 16 anos de uma 
batalha épica, o governador Ibaneis Rocha as-
sinou a lei que autoriza a concessão de um ter-
reno, próximo ao Centro de Convenções, para 
a construção da sede definitiva da Fundação 
Athos Bulcão, com projeto de Lelé Filgueiras. É 
a reparação de uma injustiça histórica que en-
vergonhava Brasília e, ao mesmo tempo, um 
presente para Athos Bulcão e para a cidade. 

Athos é, não apenas, o mais importan-
te artista de Brasília, mas também um dos 

grandes nomes do modernismo brasileiro 
e um dos artistas mais relevantes na inte-
gração entre arte e arquitetura em plano 
internacional. Ele está presente na escala 
monumental, mas também na escala co-
tidiana da cidade.

Nas escolas, nos hospitais, no aeropor-
to, nas paredes dos banheiros do Parque da 
Cidade, na entrada de alguns blocos ou na 
visão do Teatro Nacional flagrado na passa-
gem de carro. É uma obra em parceria com 
Oscar Niemeyer, mas também com as apro-
priações dos habitantes da cidade, as luzes 
e o sol. Ela muda de aspecto de acordo com 
a hora do dia ou da noite.

Tudo em que tocava se transformava 
em arte: painéis, treliças, fachadas, pare-
des, biombos ou relevos. As suas cores e 

formas sempre nos atingem com algo da 
vibração, do esplendor e da alegria de uma 
festa popular brasileira. Mas com um re-
quinte de quem domina os fundamentos 
de sua arte. Ela fez intervenções precisas 
para cada ambiente. 

O arquiteto Lelé Filgueiras, com quem 
Athos desenvolveu parcerias tão memorá-
veis quanto as de Nino Rota e Fellini, Tom 
Jobim e Vinicius de Moraes, Romário e Be-
beto, ressalta que Athos é uma figura exem-
plar nas artes plásticas, não só no Brasil, 
mas no mundo. Nenhum artista integrou de 
forma tão profunda a sua arte na arquitetu-
ra. Apesar das propostas de Fernand Léger 
e de Mondrian nesse sentido, depois do ad-
vento da arquitetura moderna, isso só acon-
teceu com abrangência pelas mãos de Athos 

Bulcão: “Athos não é somente um artista de 
Brasília; é um artista universal”.

 Li, atentamente, a matéria publica-
da em Cidades sobre a cessão do terreno 
a Fundação Athos Bulcão e concordo in-
teiramente com a sugestão dos arquitetos 
entrevistados. Eles consideram que essa é 
uma oportunidade histórica para que os 
empresários da construção civil, que tan-
to se locupletaram com Brasília, retribuam 
um um pouco do que tanto ganharam. Pa-
ra eles, seria muito fácil construir a nova 
sede da Fundação Athos Bulcão. Não lhes 
falta conhecimento, experiência, tecnolo-
gia e recursos financeiros.

Mas eu faria também um apelo aos de-
putados distritais, aos deputados federais e 
aos senadores para que doem emendas para 

a construção da sede da Fundação Athos 
Bulcão. São representantes de uma cidade 
tombada como Patrimônio Cultural da Hu-
manidade. Conforme prometi, tiro metade 
do meu chapéu imaginário em reverência a 
todos os que contribuíram para a cessão do 
terreno e a reparação de uma das maiores 
injustiças da história de Brasília.

A outra metade do meu chapéu imaginá-
rio eu acenarei em agradecimento quando 
as excelências e os empresários consegui-
rem o dinheiro para erguer a sede da Fun-
dação Athos Bulcão, projeto primoroso de 
Lelé Filgueiras, que complementará a arqui-
tetura de Brasília e, certamente, será um dos 
pontos turísticos mais visitados da capital. 
Ninguém mais do que Athos merece uma 
casa digna nesta cidade.

A casa  
de Athos

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Armando Jorge Barcellos Correa, 76 anos
Cícera Marenilza Araújo da Silva, 61 anos
David Oliveira Alves, 28 anos
Edilmar Pereira Lima, 49 anos
Eduardo de Oliveira Pena, 58 anos
Esther Moraes de Souza, 91 anos
Flávio Bezerra de Melo, 73 anos
Geraldo José Rodrigues, 87 anos

Gonçala Alves Furtado, 96 anos
Japy Montenegro Magalhães Júnior,  
78 anos
Joan Batista Coelho, 76 anos
José Cardoso dos Santos, 76 anos
José Delson Pelicano, 67 anos
Jose Maria da Silva, 74 anos
Maria Matias de Jesus, 88 anos
Ricardo Bretas Lopes Christino, 70 anos

Tais de Lima Lins, 45 anos

 » Taguatinga
Anthony Emanuel Silva Morais, 0 anos
Cleiciano da Neves Dantas, 22 anos
Francisco Deraldo da Silva, 58 anos
Francisco Raimundo Porto, 86 anos
Gilberto Farias da Silva, 74 anos
Maria Duvirgens, 72 anos
Marilene Batista da Silva, 75 anos
Valdecy Maria de Castro Camargo, 77 anos

Willian Pereira de Sousa,  
45 anos

 » Gama
Cezar Cedraz dos Santos, 47 anos
Daniel Soares Magalhães, 29 anos
Eliza Linhares de Carvalho, 0 anos
José Rodrigues Cordeiro, 79 anos
Wanderley Rodrigues Pinheiro, 46 anos

 » Planaltina
Josedete Adelina Rocha de Farias, 86 anos

Sebastião Rodrigues da Costa,  
78 anos
Leopold Taubinger, 89 anos

 » Sobradinho
Juçara de Jesus, 54 anos

 » Jardim Metropolitano
Eduardo Patriota Souto,  
menos de 1 ano (cremação)
Cicero Moreira de Souza,  
65 Anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 2 de julho de 2025

A Polícia Civil (PCDF) apreen-
deu, ontem, armas de colecionado-
res, atiradores desportivos e caçado-
res (CACs) do Distrito Federal. Mes-
mo após a cassação dos registros 
junto ao Exército Brasileiro, e do ven-
cimento do prazo legal de 90 dias pa-
ra regularização, eles mantinham os 
armamentos em situação irregular.

Durante o cumprimento dos 
mandados de busca e apreensão 

expedidos pela Justiça, os agentes 
da PCDF encontraram um verda-
deiro arsenal. Foram apreendidas 
oito armas de fogo: três pistolas, 
dois revólveres, duas carabinas e 
um fuzil. Mais de mil munições de 
variados calibres foram localizadas, 
além de equipamentos como uma 
mira holográfica e uma luneta de 
precisão, usadas para aumentar a 
letalidade e a acurácia dos disparos.

Segundo a corporação, o ma-
terial estava armazenado de 

forma irregular, contrariando o 
que prevê a legislação brasileira 
sobre o controle de armamen-
tos. O arsenal foi recolhido e en-
caminhado à perícia técnica. Os 
envolvidos devem responder por 
posse ilegal de arma de fogo de 
uso permitido e restrito, cujas pe-
nas podem chegar a seis anos de 
prisão, mais multas.

Em nota, a Polícia Civil desta-
cou que a manutenção de armas 
após a perda do registro configura 

crime e alertou que a fiscalização 
sobre os CACs tem se intensifica-
do, especialmente diante do au-
mento de casos envolvendo o uso 
indevido desse tipo de armamen-
to. A corporação ainda reforçou 
que ações como a Operação Nê-
mesis têm o propósito de retirar 
armas em situação irregular de 
circulação, reduzindo os riscos 
de tragédias motivadas por im-
pulsos, conflitos interpessoais e 
outros crimes violentos.

 » CARLOS SILVA

Polícia Civil apreende arsenal irregular

 CACS

As armas foram recolhidas e encaminhadas à perícia técnica

Divulgação/PCDF

Incêndio atinge o Lago Sul

Um incêndio de grandes proporções atingiu a região da QI 21 do Lago 
Sul, na tarde de ontem, e gerou preocupação entre os moradores. O 
fogo ocorreu em uma área próxima às primeiras casas da quadra, nos 
fundos da Escola Francesa, e nas proximidades da Escola das Nações. 
A fumaça escura e intensa foi avistada de longe. As chamas avançaram 
rapidamente, colocando em risco as residências próximas, exigindo 
ação rápida do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal (CBMDF). De 
acordo com a corporação, equipes foram enviadas ao local com viaturas 
especializadas no combate a incêndios. 
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